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INTRODUÇÃO

A 
leitura com as crianças foi associada a 
benefícios significativos no desenvolvi-
mento psicomotor, bem como ao forta-
lecimento na relação entre pais e filhos. 

Ler às crianças é uma das formas mais eficazes para 
estimular a aquisição de uma linguagem enriquecida 
e permite desenvolver o interesse pela leitura, au-
mentando o sucesso escolar, o nível de literacia e de 
conhecimentos socio-emocionais.1

Nas classes socioeconómicas mais desfavoreci-
das há tendencialmente uma menor prevalência na 
promoção da leitura, o que gera um ciclo vicioso de 
menores oportunidades e maiores dificuldades esco-
lares.1,2 Mas atualmente todas as famílias enfrentam 
problemas de falta de tempo, de incompreensão da 
importância da leitura em idade precoce e da pre-
ferência das crianças por outro tipo de atividades, 
como o uso de tecnologias digitais.3

O estudo apresentado teve como objetivo caracte-
rizar as atividades de promoção da leitura na infância 
antes da entrada para o 1º ciclo, nomeadamente os 
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hábitos de leitura com as crianças em ambiente fami-
liar, numa população de um centro de saúde urbano.

MÉTODOS
Foi realizado um estudo observacional transversal 

através da aplicação de um questionário aos pais de 
crianças, com idades compreendidas entre 1 e 6 anos, 
observadas em consulta de Saúde Infantil e Juvenil 
de uma Unidade de Saúde Familiar (USF) em zona 
urbana entre maio e julho de 2017. O questionário foi 
elaborado a partir de uma revisão da literatura, tendo 
sido submetido a teste piloto. Os questionários foram 
entregues pela equipa de enfermagem durante con-
sultas de rotina e preenchidos na sala de espera da 
USF. Após o preenchimento dos questionários, estes 
foram colocados numa caixa fechada para o efeito, 
de forma anónima.

Foi calculada uma amostra estimada de 224 crian-
ças, considerando um erro de 5%, com intervalo de 
confiança de 95% para uma população de 535 uten-
tes inscritos na USF com as idades referidas. Foi uti-
lizada uma amostra de conveniência. As questões 
elaboradas pelos autores versavam fatores demo-
gráficos, hábitos de leitura com as crianças e hábitos 
de leitura do cuidador. As respostas obtidas foram 
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codificadas, registadas e analisadas no programa 
informático SPSS 24.0®. Na análise estatística utili-
zou-se os testes de qui-quadrado e a correlação de 
Pearson. Considerou-se significativo um p < 0,05. 

Foi obtido o consentimento informado dos pais 
previamente à aplicação dos questionários e o estudo 
foi aprovado pela Comissão de Ética para a Saúde da 
Administração Regional de Saúde do Norte.

RESULTADOS
Obtiveram-se 224 questionários; 50,5% das crian-

ças eram do sexo feminino, a maioria com idade infe-
rior a três anos (54,5%) e 69,2% das crianças frequen-
tavam o infantário.

Uma percentagem significativa de pais concluiu 
o ensino universitário (44,3% das mães e 36,3% dos 
pais).

Os pais referiram ler com os filhos, ainda que espo-
radicamente, em 91,1% dos casos, sendo a mãe a prin-
cipal leitora (Figura 1); 32,9% liam diariamente com os 
filhos, 25,6% várias vezes por semana e 26,1% espora-
dicamente. A maioria dos pais (57,3%) lia menos de 15 
minutos por dia e preferia a altura antes de deitar para 
ler (63,9%).

Figura 1. Representação gráfica dos principais leitores

A idade de inicio da leitura foi variável, sendo que 
45,5% começaram no primeiro ano de vida (Figura 2). 
Pais de crianças com idade compreendida entre os 5 
e 6 anos liam com maior regularidade com os filhos 
(40% diariamente). Entre os 4 e 5 anos liam diaria-
mente em 36,7%, entre os 3 e 4 anos em 24,3%, entre 
os 2 e 3 anos em 38,3% e entre os 1 e 2 anos em 25% 
dos casos.

A maioria dos pais (97,7%) considerou importante 
ler aos filhos, valorizando diferentes motivos (Figura 
3); 64,7% referiram ter em casa mais de 10 livros e 
15,6% menos de 5.

A maioria das crianças (88,6%) tinha contacto diá-
rio com tecnologias digitais, sendo que 26,5% dedicava 

mais de uma hora por dia a esta atividade (Figura 4). 
Apenas 8,1% referiram já ter utilizado livros digitais.

Figura 2. Representação gráfica da idade de início de leitura

Figura 3. Representação gráfica dos principais motivos de 
leitura

Figura 4. Representação gráfica do tempo dedicado às tecnolo-
gias digitais

O principal motivo apontado pelos pais para não 
lerem mais com os filhos foi a falta de tempo (71%). As 
mães com horário de trabalho que se prolonga para 
além das 18 horas foram as que referiram menos tem-
po para ler com os filhos (79,4%).

No nosso estudo, quanto maior a escolaridade pa-
terna, maior o número de pais que liam com os filhos 
(76% dos pais com ensino universitário liam para os 
filhos vs 37% dos pais com ensino básico; p<0,001). No 
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entanto, o grau de escolaridade materna não pareceu 
influenciar a leitura com os filhos. 

Em 71,4% dos casos, os pais referiram ter sido in-
centivados a ler na infância, sendo estes os que mais 
liam com os filhos (75% dos pais incentivados liam para 
os filhos vs 24% dos pais não incentivados; p<0,001). 

No grupo de crianças que frequentava o infantá-
rio foi maior o número de pais que liam com os filhos 
(95% dos pais de crianças que frequentavam o infan-
tário liam para os filhos vs 82% dos que não frequen-
tavam; p=0,003).

DISCUSSÃO
Vários estudos referiram a importância de ler com 

as crianças, demonstrando benefícios no desenvol-
vimento psicomotor, com impacto significativo nos 
domínios da linguagem e escrita.1,2,4 

Em 2007 em Portugal, no âmbito de um projeto 
realizado pelo Plano Nacional de Leitura, 70% dos 
pais referiram ler aos filhos antes da idade escolar.5 
Dez anos mais tarde, na população do nosso estudo, 
cerca de 90% dos pais referiram ler com as crianças, 
sendo que 32,9% liam diariamente com os filhos e 
25,6% faziam-no várias vezes por semana, demons-
trando uma tendência no aumento dos hábitos de 
leitura na infância. 

Na maioria dos estudos, os fatores socioeconómi-
cos são referidos como uma das principais limitações 
para ler com crianças.1,2,6,7 Contrariamente ao que 
está descrito na literatura, no nosso estudo o grau de 
escolaridade materna não influenciou a leitura.8,9 O 
mesmo não se verificou com a escolaridade paterna. 
Pais não diferenciados liam menos vezes com os fi-
lhos e deviam ser mais envolvidos nesta atividade.10,11

Num estudo americano, Pamela C. High et al. re-
feriram que apenas 31% das famílias tinham à dis-
posição mais de 10 livros em casa e 25% não tinham 
nenhum livro infantil.2 Na nossa população, a maioria 
das crianças (64,7%) tinha mais de 10 livros à dispo-
sição, pelo que a falta de livros não pareceu ser um 
fator que dificulte a leitura. Seria interessante ter ava-
liado se os livros disponíveis eram adequados à faixa 
etária das crianças, bem como o método de leitura 
utilizado pelos pais.12,13

A frequência do infantário foi um fator que influen-
ciou positivamente a leitura com as crianças. Vários 
estudos referiram o impacto de programas de apren-
dizagem que incluam a leitura, aplicados a crianças em 
idade pré-escolar que frequentam o infantário.14-16 No 
entanto, no nosso estudo não avaliamos a leitura no 
infantário, apenas podemos comprovar que pareceu 
ter impacto positivo nos hábitos de leitura em casa.

No estudo português anteriormente referido, 
59% dos leitores em idade adulta referiram ter sido 
incentivados a ler na infância. No nosso estudo esta 
percentagem foi de 71,4%. Verificamos também que 
pais com hábitos de leitura na infância liam mais com 
os filhos, o que coincidiu com os resultados obtidos 
nesse estudo em que quanto mais intenso foi o incen-
tivo à leitura no passado, mais frequentemente ele se 
reproduz quando os inquiridos assumem a qualidade 
de pais.5

A maioria dos pais considerou importante ler com 
os filhos, o que é consistente com os dados existentes 
na literatura.5 A razão mais valorizada no nosso es-
tudo foi o desenvolvimento da criatividade (83,5%), 
o que coincide com os dados publicados no estudo 
português referido. No entanto, obtivemos uma me-
nor valorização do desenvolvimento da expressão 
oral e escrita (47,3% vs 90,9%), o que atribuímos à 
faixa etária do nosso grupo, visto que o outro grupo 
incluía crianças até aos 18 anos. O uso da leitura como 
meio de promoção de competências linguísticas não 
foi o principal fator referido pelos pais, embora seja o 
principal benefício apontado pela maioria dos estu-
dos sobre incentivo da leitura em idade pediátrica.1

Um dos dados mais relevantes do nosso estudo 
foi o principal motivo apontado pelos pais para não 
lerem mais com os filhos. A falta de tempo (71%), que 
afetava sobretudo as mães com profissões em que o 
horário de trabalho excede as 17 ou 18 horas (79,4%). 
Este motivo, embora referido noutros estudos, não foi 
ainda muito explorado na literatura e afeta famílias de 
todos os estratos sociais. O número de irmãos não foi 
objeto de avaliação e seria interessante saber se têm 
influência na disponibilidade dos pais para ler com os 
filhos. A maioria dos pais prefere ler aos filhos antes 
de se deitarem (63,9%), o que pode corresponder a 
uma boa rotina nos hábitos de sono das crianças; não 
tendo sido estes hábitos avaliados diretamente. 

As tecnologias digitais têm vindo a integrar cada 
vez mais o dia a dia das crianças, com efeitos de-
letérios no desenvolvimento da linguagem.3,17 No 
nosso estudo verificámos que a maioria das crianças 
(88,6%) tem contacto diário com tecnologias digitais, 
sendo que 26,5% dedica mais de uma hora por dia a 
esta atividade. Embora não tenhamos encontrado re-
lação estatisticamente significativa entre estas ativi-
dades, estudos demonstram que limitar o tempo diá-
rio dedicado às tecnologias digitais tem um impacto 
positivo no tempo dedicado à leitura.1

CONCLUSÕES
Consideramos a caracterização dos hábitos de 
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leitura na infância da nossa população importante 
no desenvolvimento de estratégias de incentivo que 
vão de encontro aos problemas e necessidades reais 
das famílias, daí a pertinência do estudo realizado. 
Pudemos concluir que, ainda que a maioria dos pais 
tenha considerado a leitura importante, muitas fa-
mílias enfrentam dificuldades na gestão do tempo, 
acabando por não conseguir dar prioridade a esta 
atividade. Observamos também que o número de 
crianças que tem contacto diário com as tecnologias 
digitais é muito superior ao número de crianças que 
tem contacto diário com a leitura e seria interessante 
comparar o interesse das crianças pelas duas ativida-
des. Os livros digitais poderão ser uma boa forma de 
incentivar a leitura, sendo que atualmente ainda são 
pouco utlizados pelas crianças.19-21

A principal limitação do estudo relacionou-se com 
o elevado grau de escolaridade dos pais a quem foi 
aplicado o questionário, provavelmente relacionado 
com a limitação do estudo a um centro de saúde 
urbano. Os fatores socioeconómicos mostraram-se 
pouco relevantes no nosso estudo, ao contrário do 
que está descrito na literatura. Seria necessário a rea-
lização de estudos com populações mais heterogé-
neas para definir o impacto destes fatores na leitura 
com crianças em Portugal. Ainda assim, esta limita-
ção coloca-nos diante dos novos desafios que en-
frentam a maioria das famílias dos centros urbanos, 
aos quais temos que dar resposta.
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